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Jornal Campanha no site
 e no Youtube

No site do Sindicato já estão disponíveis as
animações criadas pelo nosso chargista Mariano
(www.bancariosrio.org.br). E no Youtube confira o
depoimento do presidente do Sindicato, Almir Aguiar,
sobre a greve (clique link no nosso site).

Pressão contra bancários
comprova o êxito da greve

Derrotado na Justiça, Bradesco aumenta pressão sobre gerentes e funcionários.
Sindicato vai denunciar ao Ministério Público do Trabalho desrespeito a direito constitucional

Diante da proposta rebaixada da
Federação Nacional dos Bancos
(Fenaban), cresce a adesão dos ban-
cários de todo o país à greve da
categoria. No Município do Rio, o
final de semana não esfriou a dispo-
sição dos trabalhadores. Mais de 18
mil bancários do Rio continuam firmes
na mobilização nacional. Cerca de
715 unidades não funcionaram.

Em função do êxito do movimento
grevista, os bancos aumentaram a
pressão sobre os bancários. O Bra-
desco, que sofreu duas derrotas
seguidas na Justiça e teve seu recurso
negado pela 22ª Vara do Trabalho,
pressiona gerentes e funcionários a
voltarem ao trabalho. “A adesão no
Bradesco ocorre no mesmo nível dos

A adesão dos bancários à greve ocorre em todos os bancos. No Rio os trabalhadores também resistem às pressões feitas pelos banqueiros
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demais bancos. Repudiamos essas
práticas e qualquer tentativa dos
bancos de impedir o direito constitu-
cional de os trabalhadores fazerem
greve. Os bancários devem continuar
denunciando qualquer tipo de pressão
ou ameaça ao seu legítimo direito de
fazer greve”, disse o presidente do
Sindicato, Almir Aguiar.

O Sindicato vai denunciar ao
Ministério Público do Trabalho as
ameaças feitas pelos bancos contra
os trabalhadores. Essa intimidações
ferem o direito de greve, assegurado
pela Constituição Federal.

Na Caixa, os empregados conti-
nuam a denunciar as estratégias da
empresa contra a greve. Mais
detalhes na página 2.

Caminhada hoje (29), com apitaço, do Buraco do
Lume à Candelária. Concentração às 16h30.

Participe!

Hoje tem caminhada
dos bancários

Amanhã tem
assembléia, na Galeria

Assembléia unificada (bancos públicos e privados),
amanhã, dia 30, às 18 horas, na Galeria dos Empregados

do Comércio (Av. Rio Branco, 120 - 2o andar), para
organizar e fortalecer a greve. Participe!
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Festa das crianças
na sede campestre

O Sindicato realiza, no dia 12 de
outubro, a tradicional festa do Dia das
Crianças, na sede campestre. O even-
to, que começa a partir das 11 horas,
contará com mágicos, palhaços, mala-
baristas, animadores e um DJ. A festa
é exclusiva para os filhos dos bancá-
rios sindicalizados e  com idade até
12 anos. Não adianta querer levar so-
brinhos, filhos de vizinhos ou amigos.
As inscrições já estão abertas e vão
até o dia 6 de outubro, na Secretaria
de Cultura, Esportes e Lazer (Av.
Presidente Vargas, 502, 20º andar).
Lembre-se de que só entrarão na festa
os bancários que apresentarem na
portaria da sede campestre documento
(carteira ou último contracheque) para
comprovar a sindicalização.

Mais informações pelos telefones
2103-4150/4151.

QUE VERGONHA!

Caixa continua a conspirar contra a greve
A greve cresce em todo o país.

Apesar disto, alguns gestores da
Caixa Econômica ainda jogam
contra a paralisação, que se amplia
a cada dia. O Sindicato recebeu
denúncia de que o gerente-geral da
agência Largo do Bicão estaria
fazendo ameaças para forçar os
bancários a trabalhar. Para que não
sejam vistos por dirigentes do
Sindicato, os trabalhadores esta-
riam sendo  obrigados a realizar
suas tarefas no último andar, sem

Segundo denúncias de empregados, gerente estaria ameaçando na agência do Largo do Bicão

poder sair sequer para lanchar.

MAIS DENÚNCIAS

Outra denúncia é que a agência
Avenida Chile, apesar de estar
fechada, estaria funcionando, com
o pessoal da Superintendência Rio,
para atendimento a clientes vips.
O diretor do Sindicato Enilson
Nascimento condenou a atitude. “É
um desrespeito à categoria tentar
furar a greve. Convoco esses
companheiros a refletirem e a

aderirem ao movimento”, afirmou
o sindicalista.

BANCO DO BRASIL

Na agência Assembléia do
Banco do Brasil a gerência estaria
colocando as garras de fora.
Segundo denúncias que chegaram
ao Sindicato, os funcionários
estariam sendo forçados a trabalhar
em plena greve a partir das 16
horas, ou seja, no fim do horário
de atendimento.

JUSTIÇA GARANTE DIREITO DE GREVE

Sindicato derrota Itaú Unibanco
na guerra contra o interdito proibitório

Juiz da 38ª Vara do Trabalho mantém recusa a interdito. Banco pagará multa em caso de coação

Em audiência, ontem (28/9), o juiz
José Mateus Alexandre Romano, da
38ª Vara do Trabalho, manteve sua
decisão contrária à concessão de
interdito proibitório ao Itaú Unibanco,
tomada no dia 17 último. Além disso,
a empresa se comprometeu a não
coagir ou pressionar os bancários em
greve a trabalhar. Caso o gestor aja
em alguma agência de forma
contrária, o banco pagará multa de
R$ 10 mil.

Com isto, o juiz reafirmou o pleno
direito de os bancários fazerem greve,
empregando sempre meios pacíficos
de convencimento. Assegurou,
também, aos sindicalistas fazer o
movimento paredista em frente às
agências e distribuir panfletos dentro
dos bancos. Durante a audiência  de
ontem o advogado do Itaú Unibanco
disse que a empresa não irá coagir
os funcionários a deixar de aderir à
paralisação. E se comprometeu, em
nome do banco, a punir os gestores
que agirem contra esta orientação, e
que forem denunciados pelo
Sindicato.

Os bancários
não devem se
intimidar com
qualquer tipo
de coação ao
legítimo direito
de greve. O
movimento da
categoria é
pacífico e
ordeiro

FISCALIZAÇÃO

Para tomar a sua primeira decisão
contrária ao interdito pretendido pelo
Itaú Unibanco, o juiz José Mateus
Alexandre Romano não se contentou
em ouvir as partes. Ele próprio
percorreu as agências do Centro da
Cidade, para verificar com quem
estava a razão. Verificou que a greve
é pacífica e que não ameaça o direito
de propriedade do banco sobre as
agências, motivo alegado no pedido

de concessão do interdito.
O banco não queria que os sindi-

calistas ficassem à frente das agên-
cias, mas não obteve êxito. Em seu
despacho, o juiz assegurou este direi-
to, e afirmou: “A rua é pública”.

ARTIFICIO

A diretora da Secretaria de As-
suntos Jurídicos Cleyde Magno
comemorou mais esta vitória judicial,
lembrando que ela assegura que os

bancários usufruam do direito cons-
titucional de greve e ampliem a ade-
são. “A Justiça aos poucos está
deixando de acatar os pedidos de in-
terdito”, constatou a dirigente. O in-
terdito vem sendo usado pelos
bancos para impedir a greve dos
bancários há anos, apesar de ser uma
medida judicial que existe para garan-
tir a posse de imóveis e terrenos ocu-
pados ou sob ameaça de ocupação.
Geralmente é usada no meio rural.


